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1.  OBJETIVO

Estabelecer procedimentos a serem adotados para comunicação, registro, classificação, investigação e análise de Acidentes e Incidentes, a fim de determinar as causas, bem como as ações necessárias para prevenir a sua repetição no desenvolvimento das atividades da LM NEFFA.
2.  APLICAÇÃO

Aplica-se a todas as atividades desenvolvidas pela LM NEFFA.
3.  DEFINIÇÕES

Acidente: É um evento não desejado que resulte em morte, doença, lesão, dano ou perda à propriedade.

Acidente com afastamento: É aquele que impede o acidentado de voltar ao trabalho no dia seguinte da sua ocorrência.

Acidente com restrição ao trabalho: É aquele que causa lesão corporal ou perturbação funcional (doença profissional / trabalho), impedindo o acidentado de desempenhar todas as tarefas regulares do cargo durante o turno normal de trabalho. 

Acidente de trajeto: É aquele que ocorre com o empregado, no percurso da residência para o trabalho e vice-versa. Entende-se como percurso o trajeto da residência ou do local de refeição para o trabalho ou deste para aqueles, com a locomoção regulada pelo empregador, sem alteração ou interrupção por motivo pessoal, do percurso habitualmente realizado pelo segurado. 

Acidente de trânsito: acontecimento fortuito, que envolve ao menos um veículo, motorizado ou não, ocorrido em via pública ou parcialmente situado nesta.

Acidente do Trabalho (conceito Legal): Será aquele que ocorre pelo exercício do trabalho, a serviço da empresa, provocando lesão corporal, perturbação funcional ou doença que cause a morte, a perda ou redução permanente ou temporária da capacidade para o trabalho.

Acidente sem afastamento: É aquele que requer atendimento ambulatorial, mas que não provoca o afastamento do funcionário de suas atividades normais de rotina.

Agentes ambientais: São agentes encontrados no ambiente de trabalho, que podem provocar acidentes e/ou doenças ocupacionais. Tipos de agentes ambientais: físico, químico, ergonômico, biológico.
CAT: Comunicação de acidente de trabalho. A Medicina Ocupacional, quando da emissão da CAT, deverá enviar cópia para INSS, entidade sindical representante da categoria (se estiver citado no dissídio coletivo), R.H. e empregado acidentado, ficando com uma cópia em seu arquivo.
Causas básicas ou causas raízes: Atos e ou condições que iniciam o processo de composições do acidente. Podem ser humanas (comportamentais) físicas ou de sistema.
Causas contribuintes: São as condições ou atos que contribuíram para ocorrência do acidente.
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Causas humanas: São as causas relativas ao comportamento humano, que leva à ocorrência de acidente.

Causas imediatas: Atos e ou condições que desencadeiam o acidente.

Comportamentos inadequados: São atos que, contrariando o preceito de segurança, pode causar ou favorecer a ocorrência de acidente.

Doença do Trabalho: É assim entendida, a doença adquirida ou desencadeada em função das condições específicas em que o trabalho é realizado e com ele se relacione diretamente, além de constar da relação elaborada pelo Ministério do Trabalho e Emprego e da Previdência Social.

Incidente: É o evento que deu origem a um acidente ou que tem potencial de levar a um acidente, também chamado de quase acidente (ocorre sob circunstâncias que poderiam ter causado perdas). A diferença é que no incidente não se materializou o dano. 
Potencial de gravidade: É uma projeção do tipo de lesão que poderia ter ocorrido em decorrência do acidente.
4.  DOCUMENTAÇÃO COMPLEMENTAR

FO-023 Comunicação Preliminar de Acidente / Acidente
FO-024 Investigação e Análise de Incidente / Acidente
5.  DESCRIÇÃO DO DOCUMENTO

5.1.  Condições Gerais
a)  São equiparados aos acidentes do trabalho todos os casos previstos na legislação vigente, Artigo 21 da Lei 8.213 de 24/07/91, ou seja:
b)  Será considerado como do trabalho o acidente que, embora não tenha sido a causa única, haja contribuído diretamente para a morte ou a perda ou a redução da capacidade para o trabalho, e danos materiais.
c)  O acidente sofrido pelo empregado no local e no horário de trabalho, em consequência de:

·   Ato de sabotagem ou de terrorismo praticado por terceiro, inclusive companheiro de trabalho; 

·  Ofensa física intencional, inclusive de terceiro, por motivo de disputa relacionada ao trabalho;

·  Ato de imprudência ou de negligência de terceiro, inclusive companheiro de trabalho; 

·  Ato de pessoa privada do uso da razão; 
·  Desabamento, inundação ou incêndio; 

·  Outros casos fortuitos ou decorrentes de força maior. 
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d)  O acidente sofrido pelo empregado no local e no horário de trabalho, em consequência de:

·   Ato de sabotagem ou de terrorismo praticado por terceiro, inclusive companheiro de trabalho; 

·  Ofensa física intencional, inclusive de terceiro, por motivo de disputa relacionada ao trabalho;
·  Ato de imprudência ou de negligência de terceiro, inclusive companheiro de trabalho; 

·  Ato de pessoa privada do uso da razão; 

·  Desabamento, inundação ou incêndio; 

·  Outros casos fortuitos ou decorrentes de força maior. 

e)  Doença proveniente de contaminação acidental do empregado, no exercício de suas atividades.
f)  O acidente sofrido pelo empregado, ainda que fora do local e horário de trabalho, desde que:

·  Na execução de ordem ou na realização de serviço sob a autoridade da empresa; 

·  Na prestação espontânea de qualquer serviço à empresa, para lhe evitar prejuízo ou proporcionar proveito; 

·  Em viagem a serviço da empresa, seja qual for o meio de locomoção utilizado, inclusive veículo de propriedade do empregado; 

·  No percurso da residência para o trabalho ou deste para aquela. 

Obs.: Nos períodos destinados a refeições ou descanso ou por ocasião da satisfação de outras necessidades fisiológicas, no local de trabalho ou durante este, o empregado será considerado a serviço da empresa.
5.2.  Comunicação Preliminar de Acidente/Incidente 
a)  Todo e qualquer acidente e/ou incidente deve ser comunicado, imediatamente, ao superior imediato do funcionário ou responsável pela atividade.

b)  Posteriormente à ocorrência, esta deverá ser reportada através do formulário FO-023 Comunicação Preliminar de Incidente / Acidente, em no máximo 48 horas. Todas as informações disponíveis no formulário serão utilizadas quando da Investigação e Análise de Acidentes.

c)  O registro de comunicação no FO–023 Comunicação Preliminar de Incidente / Acidente, poderá ser feita por qualquer empregado que tenha tomado conhecimento do fato e deverá ser dirigida ao superior imediato do funcionário ou responsável pela área envolvida ou por designado de CIPA.
d)  O referido formulário, devidamente preenchido, deverá ser arquivado em cópias digital, e estar disponível para consulta, sempre que necessário.

5.3.  Investigação e Análise de Incidente/Acidente
A investigação e análise do incidente e/ou acidente deverá ser realizada por meio do preenchimento do formulário FO-024 Investigação e Análise de Incidente / Acidente, durante reunião entre o gestor direto da atividade, os envolvidos (quando possível), o designado da CIPA e demais pessoas que se fizerem necessárias. 
 5.4. Classificação dos Incidentes e Acidentes
a) O Incidente e o acidente serão classificados em categorias, levando-se em consideração o potencial de gravidade e/ou a gravidade da lesão, com o fim de comunicação da investigação, acompanhamento e controle das medidas a serem adotadas.

b) As categorias dos Acidentes são:

· Nível 1- Acidente sem ou com lesão sem risco de agravamento, com baixa gravidade, que não impeça o acidentado de continuar exercendo sua função na totalidade (sem afastamento).     

· Nível 2- Acidente com lesão ou doença com nexo causal estabelecido com o trabalho, com baixa gravidade, que impeça o acidentado de continuar exercendo sua função laboral na totalidade, necessitando exercer sua função restrita (sem afastamento).

· Nível 3- Acidente com lesão ou doença com nexo causal estabelecido com o trabalho, que impossibilite o acidentado de retornar na próxima jornada (com afastamento).

· Nível 4- Acidente com lesão ou doença com nexo causal estabelecido com o trabalho, envolvendo perda total da capacidade de sua função, gerando sequela permanente ou fatalidade.

c)  As lesões tratadas por atendimento ambulatorial (Nível 1) serão registradas, mas não entrarão no calculo da taxa de frequência de acidentes sem afastamento.

d)  Poderá ser utilizada para análise de incidentes e/ou acidentes a metodologia de árvore de causas ou da espinha de peixe, nos seguintes casos:

·  Quando não se souber a causa do acidente;

·  Acidentes classificados como nível 3 e 4 pelo potencial de gravidade;

·  Os que se repitam com frequência;

·  Incidentes onde poderia ter ocorrido fatalidade ou lesão com afastamento.

5.5. Metodologia da arvore de Causas / Porquês
a) Os princípios da “árvore de causas ou árvore dos porquês” são muito úteis para identificar os mecanismos que originaram o acidente, ajudando desta maneira prevenir recorrências de acidentes, incidentes ou desvios similares ou de mesma natureza.

b) Para se utilizar a metodologia da árvore de causas deve ser respondida a pergunta “Por quê?” a partir da consequência da doença / acidente / incidente. A cada resposta obtida deve-se repetir a pergunta, sequencialmente, até que não seja mais possível ou não se consiga mais responder o porquê da última causa constante da cadeia. 

c) Muitas vezes se abrem duas ou mais respostas à consequência ou para cada causa avaliada, assim, abrem-se duas ou mais linhas explicativas, formando-se a cadeia ou a árvore de causas da doença / acidente / incidente.

d) Para se simplificar o trabalho do grupo podem ser utilizados métodos de visualização, escrevendo-se em cartões, cada uma das causas e montando-se um painel onde o grupo possa trabalhar em conjunto.

e) Depois de desenhada a Árvore de Causas, identificam-se nas causas básicas ou raízes as recomendações necessárias no ambiente / processo de trabalho, que podem prevenir doenças / acidentes / incidentes semelhantes.

f) Todas as informações levantadas durante a análise do incidente/acidente deverão ser utilizadas para o preenchimento do formulário FO-024 Investigação e Análise de Incidente / Acidente, em seus respectivos campos, visando a elaboração do Plano de Ação, que deverá ser registrado no referido formulário e validado por toda a equipe envolvida.
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